
" 	 ,. 
f 

serão os eternos. ajoelhados de antanhQ, ensaiando, ' 
'agof(l, uma verficalidade comediante, insustentavel pelas suas 


espinhas Hexiveis, . que conseguirao enlamea'r, slquer, o 

pedestal da gloria do nosso impolúto chefe! 


DA CONFRONTOS Osro Ernesto La­
combe telegrafa aosA VARaDA 

Em ft!gra, para uma par~ ,cada os responsaveis pelos 
tt: do povo que não con- destinos de uma Unida;de seusanngos
fronta d.ados e que não a- politico-administrativa.

Orgão doPadido Liberal em Laguna brange de um só golpe de Um dos maiores males 
Di -retor responsBvol: JOSE' FR .EITAS vi s,ta o r,anoTam,a político. ilinão o maior de que clama~ 

deIxa · se ImpreSSIOnar pelas mos sempre, é Q . analfabetis­ Votem na Chapa. 
gazetas que não visam o mo. Esta tem sido a tecla em liberal -é a pala-

ANO I QUINTA - FEIRA, 20 de Setembro de 1934 N, 3 bem coletivo, mas o adio ou que todos batemos, alegando 
o i,ntcresse partidario, e, as que um PaÍ5 -com 70010 vra dopresti- ' 

I' m~15 das vezes, pcssoi"tl, e de analfabetismo, como seja gioso politico' U.RAMOS A5a prolissa~o de fé sistenci.sdcamigos, dizS. S... d., " por ~ezcs, perm.ne· o.no"o, não pode progredir.OR. NERE • Mas, conforme sua decla- cer em ~uv:d~ ou, me~tno Instrução, e sempre im­
. tOd ' o d ração publicada em «A Pa- aventurar um JUIZO p~J~ratlvo, trução, clamamos todos. O sr. Manu::l Aguiár, di.

par] an~ osr. tria » de 4 do corrente - I?c.serc~? ,Cxposlçao que Pois bem, o alual gúvêr-- retor de cA Impren.a~, :de 
L h d . Gil 'U . as::.im agiu por ter-lhe sido o Dlarlo O ficIai vem fa7.en- n(J, compreendendo que ê Tubarão, e grande amigo dO' 
~gun~ . receberli, com as onras · as . ' ngareh of~recido ? c~rgo de pre- do, . ncerca dos t"balho, ...Imcnte (, analfabetismo or, Ern,,'o L.co",be, teleg~'­

q-~a,ls 'é - iner~,c_edor, c; "exmo. sr. dr. Nereu feIto Pro.vlsono, Era somen- re~hzados pc~o Govélrno, uma 'obstinada barreira ao Eobu r eb-çhefe da p~I~!,ca 

Ramos,-.representante_ de Santa Catarina na . te a ambição do c?orgo que ahm . ~e destrufT lualevolas e nOS50 dest:.nvolvimento, se ~I a:r: op~~i::o:;hra:'oIJP~l~::~~ 

Camara -Feder~l- e Pre;ide-nte do Partido Li- . Para0 observ~dor_ poJll~ e~t~va a preocupar~lhe oes- caluna~5as acusações. resulta propõe a, quando não seja acontecimentos politic;ol de 

beral" Catarinense. . t:co .que ,Iudo :nahsa ~~m a PlCltO~". . , ,que, tIVCS S~ o atual Gove~- desob5trui~la por completo, Santa Catarina, inc,u~iv~ ' a 


Acompànham O eminente parlamentar, maxlma l.nse~çao de ammo, Quest,õ7smternas, porem,' no trombeteado de ha mUI - pelo menos remove-Ia em ~de,a~ de algunl.evol~cloD."tal 

em sua' excursão -ã z~n~·· sul do ~stado vul- pre:ten~enâo s9~ente trazer da admHlIs,t~ação la~unense, to, por . ara~tos tão ao sa- parte, di~siminando escoias a coligação reaCl~,n~TlII:._ 


. --. _ .' . -- .. ... -' ., _. . .. --.. .; '- .- • ' - .. o pubhco . ao ~a.r do que conservaram o H, Gloco~do b,ar d.o regIme passadq, a por todos os recantos onde A ~~Pd.t~ do .Iustre coru: . 

tos destac.~do.~ , ~d~ . P!lh~I~_a - sltuac~on~sta, co se -'passa ..nos. dIversos se.cto- Tasso ,no cargo de prde:to, clc.lo~lca obra que :rem com se encontrem pat~icios nos- 6::,h~:'tead~~tRd::.~~me~do 

mo.._os _srs.__ ..D:I~I-Z Ju.nlor, Fon~o~ra Borges, res _ P!.utld~t~os - é . dlgn.o .que Vinha :~er~?il ~O com obJettvo s<!guro rea.lll.ando, e sos car("cedores desse bene~ d.a corren~ - , alian.:ilta mai. for~ 


· JO~~. ~l:IlIer ,e.-~~ta~iro -Gui~ar3es, que'- fa- de , nota cntlc.ar-se a fadl~ grande proflclc~CIIl. . o seu nome anJaTla endcu- (icio e m'e1horar quanto ,pos- tc do a~l do E!tad<? ,na cam~ 

la~ão ao .no~S:.b 'povo, : em 'p _ropa,ganda 'dos. dade com , que e1emento~, E, n?vamcnte, o 5r, Gil sado, sivel o ensino nos _centros 'Plhlha liberai, hlo ac fez c:'- . 

Ideals .tri·unfantes , da: Revolução -e dos pos~ q~e5e rotulam de pre~tJ· ~lIg~rctl. des~azendo o seu E' um bem e é um mal urbanos.; ,. perar, e, ~odcmos gara~tlt~ 


. -. -,' ----__ ' . , _ . .. glOsos mudam de partido Idealismo rebela~se e · 'folta b' d I· d 	 não desmentiu o paliado _r~
t-"'I~dos 'Iib.erais, consagrados, depois· ,da vi- t' " . . -; d " ( 'I 1:J. ' , a o stma () ffi(.( estia c que Deste modo, pensavamos volucionario do Ir. , Lacombe.'-'t . -. ' 'd ' '" d - -30 ,-' 'd '.. I ' -i ' . cons ante~e,nte, : .e, am a pe- a o erecer lUml - ;::,nente . .o se cercou o atual Interven~ que não oderia haver me- Transcrevemos, abaixo, o 
o.rl~, .. a.r",.a :a.~. ,e_ O', .e_:~ .• ~I~. .p el ,os me.. :d,em ,que ~,s.homens de con~ seu. voto ao~ compaoh";,I~os toro . lhor empr~go do dinheiro do deap~cho recebi~o pelo 11. . 

· mor~ve ..s;, de hs~ra_ e -retldao•.. .'. .elencla 05, Julguem. , leaiS da Legião Rcpubhca~ E' 'um bem porque .b . AgUlar, -- em .. reapoMa.ú · .u~ 
, , '~,- :'~ :::!i~a ·-~úb_li.ca ; ~o :g~~an~e_ Ji.de~ .•c_at':l,rJ- ; ~~~omo... o dir~ito,- de jul· na, .,naturalmente ,co~~ ?ro· c!e?tc S, ' .E:x~ia . d: qu~ iao:;u:a'd~ mais enemetl- ~in&u.ltaJ...R!o.1 '~d: .E.~r:- . ,;,,_. -. ..,...,. _~. 
nense _com . . IUCI.on gar e dado ' a qualquer _ mes~as futuras . e~.ocupar a iesta cumpnndo,-o ~ude';cr . ' . ~ . ~ _ ,' - J'!.-', t;"- ; ' . . ..~~barb'_ lnua_l_ .sua' brilhante fe. revo . ana con· d	 ~VLl0l .. ~ . :._T _ 

.,- , - . ' - '.- ' . __'o . -- '~" " , . _ ., .aenlei" n~ (icixar 'prefciturlr-dtrciti ii~,~tu1ína 'r- .o-' d' ..... ...- .;..... ,;. - ~ ..- ~,' -~ Enganamo-no~ porem. ...1$ Apoiarem c . " I era, poli

.:: . ~ , sel(-:c.a,~.~~r~ Ina.~~~~el es.en1.;de~;ós,-.e()_ns.. d .- '< f ' . . " , ._ .. N . _S'" _. . e na a ' ma!s, pou~o Impor- que surgem eternosdescon- não compree.bd'o -qualquer .Ii~ 


'. ': t.tue :-Lima':'das ',melhôr_es,créde'n-cíâis ::do.-Pat;;' ,e_.n,?s, ,re ~..rJr , ~_a, . ~m~ lUO~!1 . ;, o ~ntanto. ,:, :, tao per~ ta que o I:ecoi~heclmento .d: tentes e-atacam sem"lhante a:a.ç~o MO' a:Ja - _ c,on~ra rcai::~o­

· • ':' ,; ' - - " -' . -' . ._,-, , :-- ,- - , -.. . :' . ' . ' .,c· I~c,aç~o , q~~, .o .,:_5r._,:qtl . _n.'" Jeltamente compr~e~de os er- ' seus governados o eorôe; SI . ~ nano!~ ",.Alalm.. peDlO,. .aulm 

~I~.O _ -~I;ber~I . _ :p~~a _ -,~e..ap_re:senta,~ .":.0 sUf,r~gm< -ga~e.tl, pohheo _l~g':l~_e~ser pli~ i?S que tem.' ,pratt.cãd,) nes- esfá bem coin a sua .conci.~ .obra" achando.qu: seja m~l- -peço amigos agirem. Abraço.~ 

pop~I~r:; , ~~~, ':Irnas _livrés . . institui.d~s :-.pela· bl,ícou na_ ,scc.;ção' d.e.«A- pe,; se vira~volta depa~tidos. ' que eneia; mas nAodeixa de ser baratado do erano publico (a) Locombe• 


. 'ReYo'ução_~ _,', .._ : .: " . '" -' did.os. _da ,:nossàc confreira jáagorase,passa para outra Um mal 'num regime poli~ ,e ,mesmo um.a despesa. per· . Nao _ p,,~~~oa no,s furlaraO' 

E·não ' s~rão .o·s -- -.:~i:ernós ' .3Joelh'ado{ de ~ A·Patria» .. .. - . corre'nle com a - humildad~ tico _ 'onde os homens ~e feitamente adlavel. ,devt de ~ehclt~r o 'íêErDH =' 
'
 

~ntà.nbo, " ~ri.s~ian~9;·- ·~gq,r~~-, ·- uma," vé-rticaU': " , E~ .s~bi:~o qu~ :.o_, sr~ Gil. e'.. sentimento; carflcteristi- acostumaram mais a julgar .NãO sabemos a que atu- :aç1i:cd~:~t~: ' :;u,ni;eail

d ·cf' :' ·· '. ."li- .:.. .:. -, .-' ,:. ' .. -,.. , .','. _' -.'-;. : : -'-' UngaretJ. ptrtenceu,. ,. alguns c9 s•. _ . ' . .' _: pelas aparencias· e onde -o bUlr esse fluxo e refluxo. do não .edohram.,nao .Ie fundem ,


" ~- ' e _. _c,~.~~. :I~~~e,;: 1~~~~.te_nfaY~1 !,!~_as,. sua7_-an?s ._ - an~:s · ~a · r~volu~ão. _de _ ~.ej~~os .como S~, relor~ gráu de me,recimento se mede j~lga.mento de no;ssa ·g.ent~. ~ão se amolda?" .com, a 'faci. 

!!SP~n~:~s : ~leXI\~e.~s,.::-, q:ue , . ,.CQn~egu~rao :.e."la-, )0', :' ao ,P~I~:ldo; Re~ubhca- ,na as .~I~_euas do: . leais com- pdos 'aplausos ou _pela , re- ~I. ~ o mal congemto do bra- ~l:riai: d:8~i:t~lz:d:: qi~e :;~~ 

~~~.f:,.:,. ~J"..-u~~, _ ~: '- p'ed~t.~I -.. d~_ , : glo~la: d~ no~~ . _no, :_ , ;. .. :, .. :, , -'o: '.:<__, . : paDhel~?s _I?or--' _SI ahan?_ona- pulsa dca ma~sa co~duzida s.I~1To ~e ~udoatac.ar e des~ _ tran$fugas. da,Rev~luç:ol 


.:- so_ ._~polu_~o :c_~_e,e 1 :" . >_'::'-'-': -:_ ___- : ' Depo~~,,__ ' c~,m .0 -_SU~gl~ _ da _do,s ha :.?em Poucos .me5~s. por -inter~ssados em deturpar tru~r, ~u SI uma pal~ão cega _':_ -.": '. 

',':-: ::. -·.,ro<v8Í_- ls·$o_' _à.{á~i*~d~·._ :deci~~~~ .~Q , - , ~o~ô, campa.nha: L~be~ílI!_ 5. -:S. en- . _ A.~ó~ , d~ver5a5 ,c,ónsidera.. a ', verdade.. . e -ob~hnada ao ponto dede­

'_Jágu,,-e,,~·~; .. ,: çQlociuldo;;'se;' -qna'si . · ,~rianírne.. ,tr.egou.se.. Ae _?~~r~o :~tl-~a Ç.oes'~N'.o "sr, Gil. U~ga;r , De fatos que demonstram turpar .o bom s,enso. Le,iám -«A ::" Va,ó_gu~rdalJ 

· ;',; ri1:&nti,:i'ab, 'Iadó',dri"éausá - libe~âl ." que. -';0 ·.sal..i ·a : .~s,s.e :Smo.vlmdedin~.<? _ revo: ,~clP- - ,h._ : :--:'"" ,,; ~ . ·_en.t~nt~-" SI . L' o·~: 0..seu _cavalherísmo, - a suà-~-____~__2._-,-~_~2.~_ 


.:- . " ~ o ,' . , .,' - - < -_ :.: - :;-'-- ~ : •• ' ; ' •• ". ~ . ,- , - ': ••' -• •• ' ,:n~no, ua ., .e :_caç~~·: ~ . setla~_elta .. re~ng~essa~el _oa_ e~ 'inataeavel honradez e o seú 

::v.o.u _~.~ ,:~egrad~çã~: ·_ml$e_rav~l- _ e . s_ubs-er:~If:"-- dcs~ss.om'~r!> ··" á-') . aS_5~l1)1.r-"._0 glão :-Republtcána_ e ,.como' -' " .. , -', ' .. J ,- . ' NIEL D,E' PAU. 

~t. d~.':,~_~~usça_~~ ~e_r~ecista, ) ,_~ar~ ' .~~~.~LI.d_ir,,___ g~~(~~:- djl: :' ci,d_~~e _:.d~ .,:~a-: simple~ .:~ol~ado; _· : ?f~~~ço. __~ ~~'~:~~ase;~b1fc~~ ~~b~:!~· , 


.~ os .ç:t~e~e~ :~~ __ ve:~,da~t!l,ra -,c 'ausa ::de·;San,til -"_C ·a..:gúna,,i ~~~~nt~ ~ p:eq.<?~o::fe~ ,meu ._:v?to~ á.;Coligação"•.Poi -'no~ e 'que ne) '.entàntopet~ · . '.. .,', _ _ ,.. __, '. . 

.'·tarina: ·: Volucl~narlQ, · "nos. · orec~nl1e- ~anta" ' CatannalJ, ". -'- - d . -h - 'd ": - , "-' . . . . . ': ;-" , ,. ' . ' . ": 


. ":émos.-;· fbj._· dig · f~j . valo~ T 'R-epoit~fido~n:os:' .ao "ue· ~.~e~.e';l : ,esl.:On eCI as. «c~ ' ,
~no'-e	 Verso,! hum?r,~I~eo8 que; t~rào; lu.~h!.~aodo obtlll?,~M.".-:.; -. ~' -:'-': _'..: _:. . ..~ ~ .r -.:. ::. .. '.'d' dq " . " fora~, · a -Vista".d.e sua pro·· doses parecidas, "a doçura do md e, o ,amargor do ·páu ' . • · 
.I.· .' . -,., ', ' . ." ", . . - " , roso.' / : .:' .,....: -: .. - ;':' ,-_ . _ <_ a~lII~a,: ,, ~ .cou . , ~SCt1to. ; " euz~.:ver~iaI - ..-modestia -e _- seren'a , " , ' ,. ' . ..·.um.' ..,efO.:..<dd G.üeôrbo.. ... .•.•d.O \'da,s!,,!:de, por'd..gos' s~: .que. osti GiLUngareticoiifianç~.. nocu';'prin,en,u . O d;,F;~rid.c~C.to,id,;~,iu e~ fav~rClecJ··· . O . .. .· ." 

· .tos.~ue ~e ·~es,co!lheceni. ~" -~.: .fOI. :~~~te :,..._~equ~n.o_.- .- ~P.:'iço ,do' dever~' '. _.' :: _,_ : do ; ~r; Jo~(; de :Oliveira;.-'o. sr.A;rn'aldo· ' . 


.Est'adO '· ' . .em " ~a-' r~lv~u acom~Dh.r . O~ ' L.e~, ~~~ < . ~ "'. D6 _ ' '. a-t9~ Napoii de1illiu em ..favor '.do dr, Alvaro. - .
q ue .,V a'm · '1 v!d~}_~~oluc_ion,~ria . ~at~- C~;i(;onto -' do~"	 ' 
" (./ glooar.los. Com estes ~!m~~ 1.I.Il~ns~.~ _Republtcano" ~1~, ~ 'a-.- .'. '". " r-- . d' . Cata0.; E .otitral deaiaJéncial' mail::.lêm ·'ra r~....0. .fun 'ria ' ' .' pu' .;.'. nece~ at.é. que; DOVaatent,e,: berâl; Legionanef, ' ij Li~' ' :ó:~~}d!:tt~:rs.'G~l~~~::oJe: .. ' :..~rgid~ :~a~h~pa_ ' P. -" ­. "' CiO .1ismo'. de~ dÇl .- ~. c. 


.0$ L~~r4Js tQ-DUl»em ~1 Jt: bela.l c a~ora R~pul-hClln~ e se- .-co~dU~ió.do - :_ como _ v~rda- . COM TÁNTA. OESISTE'NCIA ÓES-"R.NDIOA, 
.... :b11co Mu.nI' CI' paI.'. deas 'do- govem~s ·da . ,?dade Leglooano... ~ " .. . 'd~ifO" defensor'd6s.:iiítere.Sses ~,, ;~I.-RrE': OES'SÁ-GENTE-'DECÁióÂ-"
0	

laguneD~•..' : . PO,rtan~l? os h~men, de do E~tado_ - '.':>: -. . '. -~ .· ' ".;_15 '~ ,SE . cií.1À '- ...A, :, ÓE.N~R. E. ;:YARIÁS.· .' .PÉRGUHT . . . 1 
· . 	 AderiU a esse parl1do que ,COll$Cleoas que o Julguem c . . -: . .". . . . ." 
· . . . , . vohav~ a domio!lr, por -in~ digam das suas li!aldadet Enq~anto adml,mstrarlores - TERtAM SIDO, TODAS. YOL.U ,'tTARIAS ' 


· , ~. O Coronel AíistiliaQo Ra.- ma. quc em leguida enumera, . .. - . partia.riat. . . . . .' do regime ' pau8d~. empe~ 

': mOi .. ~uj. -cooduCta oa "IDter: Dormu ,des<Je já 'em vigor, mAS . 6.. . . ... '.' E· -uma manifestaçAO da- nhavam até 'a homa do E1- DE aiJALQUII:R GRITO. F'CA "AAlEC:utO~ 


\'eDton. do Estado é um .I~- CoOllderaDdo que enhe el- <:Ion no,d~ vd: qu.c CItes co:;- ra de mimetismo politico tado para obteoçAo de um . "ARA QUEM VAI AS C;OISAS P'IRCfUNDO, 

..do eloqueDliuimo da iua ta, norm.. ic CDcontta o .e~ tas";[Q ~AII , tn~ta aOOI' e '(0 C d E d" ; minguado cr~ito de quaren- QUI '"MUITO CARCOMIDO DE ' TOP'ETE 

capacidade ..dmini,uativa e do guinte· - c4 - Á invalidez ~rYlço, e· . _o • on_lo o st. o·, . d é' I d UTiÁ LARGANOO' A "CARGA" P'ItLO FRlTE, , • 


· 	teu devot,meoto .6. caula p~_ par. o· exerci~io do cargo o~ . Çonsi..Jerando que a Ceos- Fpolis). ~ ta, c~ntos e r 1:<, a atua a ­
blica, vem .de .atUfazer uma po.ato detcrminará .. _poIeDla- ~IUlç.\O Federal e,t.atue de mo· " . . IDJnlStraçAp conseg~e como . .' ___ 

d.. mai. Dobres ~,pir.ç~. de dor~ ou reforma, qll~,. D"eJ~e vi o:s~rea~: ~:c!~ea '.i.&: em, A ,c~mpu!sona. d~ [unelO- prova d~ sua ~onC$t"dade u~ . . Logo.' ,noite, 6 mulheres de L~lluna, eu terei pai•• 

umadalSe, labono.aeal~en-. ca,?,lec?ntaro fUDc1OR~0 li d ..q De p:o- oanos que aboglram 68 emprestlmo ,de vinte mil vraldecannhoparaconvolco... • 

110 ' esquecida; decretando a mande IrlOta _n~ de ICrvlço scnla. onal, d 'd d ' contol. ~ 

cone;euaC? dA _p.ole~t?-doria ao p~blieo efcti~o, '!ol .termo. da DECRETA: anos e ~ a e Ê. note-se ue ~ em- . (
(DileuJlo do dr. Caloti, ao agradecei " funeaonalilmo mUnl~'ral. no. ICI, .erá concedida com . OI . O mini'lro d. JUltfç. já rc- . . q. , rec:epçao que lhe fiurAII1 'lIte-ootcra). .termOI da. l~ eltadua que re; 'Icnoir;nentol pro.porcionái, nOI . Art. I: -. A~! ...t~n~loDá- c.e~u inltruç.6es .do pretiden- presllm.o.fol oblldo sem I.n-

aula a CI~le. ,. demau .calOI, alDda n:~ pú.bheos mUDlclp1il. ler~ le da Republic:a, no lentido ter':lle<:hanos e sem as comllp 


Eu' a"lm red:guio o de- Considerando que.a esprel- r. ecd.id. a ~polen'adona, 001 de scr aBOlad. Dal fichu dOI s6es ~e propinas que em mui. COMO DANTIS.
o DOUTOR CHICO, Hofl 
· 	 eretO' o. 671: " . sao - fUDcionários 'f.ubl ico, termOl da lei. e'tadual que·re- Euneionaríol publico. a data do ·to desfalcavam os obtidol em I' o MESMO DAS TII'AO"S RnUMaA/'ITES, 


O Coronel ArUt,hano ' Ra~ Abr"loge 1110 acS Aque CI que gula a especle. naacimeoto de cada um de ' D DESPROVIDAS DE SEHSC?,"' DESCONItXAS. 

mos. (nterve~tor Fed~.1 no prestarQ.. leU, ,erviços:i Urri3.O Art, 2. - O p'~Dte De- acordo cc.m o a-ragrato;ia do governos anteriores. e um 
 AO M.ESMO T1:".,.o CONCAVAS-C,oNVEXAS,
E ltado dC"S~ C,etanns, no e.aOl E,~?~" como tambem creto enlr;lrá et;n Vlgor Da da- Irtigo 170 d. t:OiliIUi'iJo Fe- u~os que, p~ra ~ con­

I[ nESTA VEZ. f:NTlo, EsaoRRACHOU-SEUIO. duo lU•••Inbulçoes. e . .os M~DlClpIO'. ma~ ' . Ia de .ua ~plluçl"o. d~ral, bem como para que lhe "egUlr ~êrc:a d~ vmte mal con­
.CoDll~dà que .. Conlll- CODllderando que l'I Lei E.- ,Arl; 3. Rovogat;n--le .. leja remctida uma relaç.\o dOI tos, fOI preaso paga.r em 
 POR COMPLETO, DE TOOO: AVACALHOU-SE. 


h! lç.I'O ~ecIer.J p~omu~gad" a tadoel n. 1686, de 24 de le- d'SeotIÇ~S em co~nlrano. fuacionarios _que jó . atingiram comiu~ e outras. des s TERRA
,.OIS A MULJUR OA JULJAHA 

· lê: dC_lulJio~oI~lIld.hado dC-~l:embrO d~ ~I?~ '16 ~onla __ . ~.o~co'lcrnoem FIo-- a idide ·de 68 ..nol,declaran- . d ~ ~ISI"CHSA TAIS CARINHOS 00 Chicana rp.ilac
1Clira Dó eu alt. r70 que o &'01 NfUOIClplOI que tiverem. TlanoP:ÇI,,~ 144 de S'etembro de do..te dilcriminadámenle a ~usa., Bara ~ e QZe QUI; VÁ PREGAR EM OUTRA /·~S:GUEz.lA .
Poder Leai,lati,,~ 'Io~á '0' leDda .uperior a 3OOiOOO$(X)() 1934_ . • . fun~~ que e:let'cem, O' tern- DI:1I contos. .. 

"ORQU~ .Allur, "INGUe"! o · aciuf"cla. : •• ~tutoaOf fuDCJooA."oa Pó- (~Iltoi c:onlOl ~ réla) C8n- _• Arj,JJi11ano 1Ramr»po aõ ..~ yeOcilOCD:I Ora, pátece lDcnvel qu.c 

, Ib~•• olicdecéodo. 61"1.or· ctdeI ~ -rwruo- fPltlClJo OÚmp'ro Ih Q/loJCVa tOl que PCfCCb:em. .• tQllo houvessem se· reb~~ 
 . ZANOAO 
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a 	 AVANOUARDA 
. . . 

"OAlbor"'S·arrazani Carcomido 	 O ~6~~~~511 JI~(),~C II A\~'IIJr 
Festejou, a ISdo cor-	 .. .- , _ _'_ _ .. , _. ," 

_ 	 rente, o seu 3~o. aniversa- Assinado pelos uso Anto- Anl·versan·os ._ ~:ríta Norma:- Severino -DfJ· 
. .. 	 . no de fundaçao o nosso oio Bahsta da Silva, João Gui_ B • 

Aporlaram, ante ontem, nel labamta prtn~,plnnte na cnr- Mais uma pausa E o ChIo colega .. O Alb~r:o, o maIs rnllracs Cabral e Euzebio Nu- DI~ 25. ,!lo exma. Ira. d. 
la If'gendaria. e ho.sp,taleira ~elt!l Clfcence, OUltO desastre co perfila-se, dá dOIl pauos velho ór ão de ubhcldade Ines Neto, respechvamenle, pc. --,- Adalglza Ong~ Vl~hct. e.p~.. 
terr:t, os pr~melfOl saltu!lbancos lmpre~l$to O ,?obre moço-en- ao lado, e anuncía oulro nu- no sul d! Estl!.d: lo Parttdo Social Evoluclomt- Fazem anos . .8 do sr. El!&cn!o Vlc~et, reSI­
do carco?l.,do tarrllZBnI da oe- genhelTo parecto1 que eatava mero de se,nsaçao. _ ta, pelo PartH.lo Republicano ,dente em FlonanoJ?Ohl: o sr. 
fasta pohhca dec,aida,. me!lmo em pleno alvoroço do Surge. leplto e faceirO, o Em comemoraçao a t!o CatannenAe e pela Legião Re- HOJE, o rr Jose GUlma- Alva~o Matos, relldente em 

Ao foguetono muuclIdo do mnt, t~1 o balanço, o v81-e-ve'!l dr J0l10 de Olmma auspiCIOSO acontecimento, que publlcana, fOI profmamente r~es Cabral, do nono comer- Meleno. 
delt:mbarquI', comparec~u ao eontmuo, os saltmhos hlsterl- O Ilustre )ornllll·la, como honra sobremodo a Impren- dlStnbuldo nes ta Cidade um CIO exportador DIA 26, o st Calldrato 
cáis a costumada mana de cos . E, num» luta mfer- sempre ha~11 e maneiroso nos sa catarinensc, cO Alborl> holetlm ,~b o titulo ""Pelo AMANHA,. a exma. Ira. Muler Sales;. o lovem Viii' 
cunosot, sempre afOita a llt- nal contre. a falta de auunlo, aem arrou 'os ('falonos, dá co- I I d Estado e pelo Sul que a d. Mlml Carneiro Garcul, re- Zumbhck reudente em Tu­
.istn ás palhaçadas dOI artlslas mastigou tamanhall bestelraa meço ú peça Clrcu. ou, naque e la, ,em ma opu lar, sab,:~ente alb:~ sldente em. Flonanopolia, o ar. barao; o :nenino Arr Manuel, 
de plcRdeiro que um marmhC"lro de lOllgo Enquanto, lú fórl!!, a ChUVB edlçao especial. de 6 pagl- hzala no seu Ju!gamento In- 0sn! MartInS reSidente em Tu- filho do n, Manuel Salvador 

Após & tIIudaç.'lo protocolar cuuo, prev,dente como ~empre, caía o dtrdor do • Correio Inas, com abundancla, como suspeito, 1;1 batizou com o ape. barão. Nune., residente DO Rio De. 
o ChiCO GalblJ, o maIS fm.oflo anlevendo a aproxlmaç40 ~e do Sul· nem chOVia nem .mo- sempre, de colaboração das lido pitoresco de "'boletlm do DIA 22, a exma.. sra. d. lerlo; a lenhcrita Argentina 
comedll'IDte da troupe, subiU a e.colho....advertIU o maruJo Ihava. Apenas disse que melhores pen8S da terra. pêlo.. IHelena Ferrara AraUJO, espo- da Salva Pereira, relidente etll 
um CArro de praça e, abnndo mhabll e eate ambou.. • nao quena cançar o audltorio A A B Pr t d p fi t 'h sa do Ir. LUIZ AraUJO, rell- Roça Grande 
a. aZls com a SUa bent;110 pa- O Batuta, redondin~o co- (que mdtreta, Santo Deus I) o sr.. ntomo essa, unluO:Oe~aear: ,oi:o:,o:tn e~ dente no RIO de Janeiro; a _~~'~--:_ 
ternll!, fez A apresentaçao . da m~ um lamanco, meio deu- e, com o seu fellto ironieo. que tem Sido o norteador nelra, nu:a exphcat;ao c~xa exma. $la.. d, Lm6ca LlIran­
grande companh~a acrobahea, gellado e ,onolento" deu uma eonfe,~sou haver dei coberto em seguro e IDcançavel, a quem e esfarrapada, onde a concl- }ena de Ohvelrll, espola do. sr. NASCIMENTO 
pedID~O, encarecldamente, qUI! mex,dela. na cadeira, como Man,e Pedro doles oratotlOI deve "o Albor" a sua Ira- êncla catarmense, o impeno Pedro Fernandes de Ohve~ra; d M 
nmguem. faltl\ue fi funç~o da quem vai levantar se A lor- qU.. S1 aobrenaturlns, numa das jetona luminosa, apresenta- da lei e a sA administraçAo o Ir, dr, ~genor Carneiro, O lar do Ir: Pe ro en­
n01to:" pOli af6ra a estrea de tmha se entreolhou arregalada mala fulgurantes peças que f I A' t t d promotor pubbco da com8rca donça, comerCII!.Dte nesta. pra­
um~ ~xcel;nte pantomima e de e um levlfmo prognoshcou, ha noticia .no mundo das le' ~os as nossas e ICltações ~e~e::~~i: J: aq~:;06 :eseh~: de Urussanga, a menm.a Ma- ça, ~ de sua ex-ma, eaposa, d. 
vallad05 numeras de equlhbm- cO T colomo vai falar-, Do trai slDcronlzadns . . . e uSlvas. bltuou a mentir por :oda, as Qalf. filh8 do !Ir OtavIo Le- Ma.neta Cabral Mendonça, fOI 

mo lensarlonl'll, ele lena po- outro lado. co~o por comcl- Po~ fim, o ChiCO entre~a o Juntas e por todos os póros, barbenchon. enTl'luecldo, a 17 do corrent~, 
lavrlll de conforlo para com 08 de~cla, diZ o Ze Lopes: eMas papeh,nho ao Joan e o Joao quando todos 01 t: lt.)rna oa DIA 23. a lenhoTlta Ara· com o nalClrnt:nto ~o seu. P"i 
homens e de c&nnho para com lera pOISIVel!. Amada 101 IInunCla o ChiCO e o ChICO CORREIO DO ESTADO medllmamente normaIS sent~m cf Capanema. mogenlto, que Dd pia bahêm8 
aa ~ulhere!.,. geral. A enlr~ e",! ~eDa, nauaell3 IrreSistivel' com o ver DIA 24. os sn. Manuel Fra- tomarlÍ. o nome e J041' ar~ 

A n01te - é :Iaro ""- mn- NISto, o bl-doutor le um E o u!tlmo numero de Eun- gonhoso conchavo republIcano- gOlo e AntoRlo Macuco, a se- 101. 
gu~m faltou. ate mesmo oa papehnho e g Ita . • Vai !lgo- çao, o lÔ:!elhor do programa Sob leglOn'lno.evoluclOnllta. 
mau precaVidos. ta entrar em cena o dr. Ma- E todol le preparam para re- a competente direção Q d . 
,0 circo. armado,rl praça nuel Pe~ro da Sllvelrh" ceber ~ conforto e o eannho do c.onh!rraneo Flavio Bor .. p,ev~I~~\(ro n~~~~e~ f~~::a~:~l llmF~~~~§ 


publtca, .~dava feshvam ent~ SIlenCIO profundo, _q ua&! ca- promelld,!~" . _ toluz! de Souza, surgiu, a r-\u slVamente, a anlia intofre- " 

abarrotado .de pOVCl, _ ,vernal.. . . O ChiCO Toa,tão, trá.gico 13 do corrente. em FJoría- avel de carRoll e pOlições que


Rup JUOIor, o ,.arrendatarIO A. hgum ragulhea do ex- como aempre na sua comici- r 'b di' o P t'd L'b I a . t 
d~ comp~nh!a _,_de , canhnhos, st:creta~io d'E~t_ado ~ expoen- dade. de c/own espetaCUlar,/ ntO 15: d vE.:an~e ano lenJt~r ~ o uel oer:gl:ri°o;::z t:: CASA MASCOTE 
f~1 o pnmelroaaparecer no te ~axlmo do faleCido páu- depou de le ref~rir. mui vaga- correio. o ta o., , lera porq~e ftabe, perfeitamen­

( 	 plca.delro.. ; envergando ~ 'u~ J;-3ebo aa!um~.o p.a~co, cape· me~te, a u~a. COlta mi.teriosa, .Jornal Independente, de te, e.tar abrindo mao, apenaa, 
po!e. austera. de .t"mblllxador claImente para IU'h~lcar o seu tetllC&, hor!!pll~nta - que, ao feição moderna e atraente; de çolocaçõe. mais que duvi­ Armarinhos. Perfumarias e .. 
~rusmlDo: .Acercltm~~e. dele os .verg~)Qho~o consorcIO .com o 'nono ver, ,a fOI a SUa chupeta 'abundante e·m nõticiarià e dOias. 
}QCaré3 v!gllantes, eXlbmdó 6-re~clonartS'!'0 carcomtda. O - lança ~o po~o lagunen~e colaborações «Correio do Afinal. foi bom ter-se rea- Artigos de Espodepa! multicores. . _ a~tllta. p,?rem, num grave-des- a nlo menos tetnca, e hom· Es ' . • . J' d h 
, O tmh,alho -do . pr~meiro or- cu!do, ae, _esque~era da ma- pilenta a"!ea~a: -Ou .. vocês . !ado, onen~ado pelo e~- IZfi~a~ co:n~a~:ri~en!es, ago­


hJla, por~m, ·nao . agradou a· q.Ullage, de m~Delral que, as~ dar~o a vitoria do GlOriOSO no plrlto com?auvo de F.lavlo ra, com mais essa linda TP.CO­

mngu;m. Decepçao-Reral. . A sim de .eara I~mpa. o drama ,pleito de ,14,de O~tubro ou Souza, esta fadado a lugar mendaçao dOI nOS!OI ganao-
 IRMÃOS LARANGEIRA 

. proprm ~atu~eza.comoy~da na? !urtlu ~felto. Pa.uou, de- e~ nunca mal,s parei os meus de de~taque na imprensa bar- ciosoa advenariol, que 'se rAo 
anleo , mo'll,"av~1 fracasso, pal,S, a a~ah$ar a aua peno- pe. em _Laguna•. ,E d:.satou riga~vede, tal a im ressão dignos, uns e outros, da mel ­

~hÕ~ulp~~~oue~f?r~5;~~~t~~ ~a~:~~~:ellm~:lu~:d~in~~~:~:: ~~~nd~o~o q~~:v~~~:oihJ:a:~Ó que causaram no sul~atari- mdval~ comum/o oSllacismo, RUA GUSTAVO RICHARD - LAGUNA 
. 'cobertura ~ao 'pl.i~e.ram . conter catarínense•. ;omo si o pwo o. ~umpr.ime~lo da jura profe_nense, os , seus primeiros,nu-- ~fén~tid~e.~.'~~::.:,::;,~:.~r~~~~i~~·ti:,:~~~tu=.~.~=====~_._-'---__::::::::::~ 

o .aguac~lro lactl~~I , da Na- d,~ : Laguna Ja houvesse esque_- nda meonclentemente. num 1 meros, que foram recebIdos 
tureza Dlspenao-' genl; -Todo C1d~ a escandalosa ~emi5sAo momento de irreflexao; com geral agrado e simpatia 
~undo d~bandoll,numacorre~ 1eCels~ R ,la e. 0.111ras mise- . , Remalou~ entA~,.comb.itl?e- Ao novel cole a asnos~ ·..·.()'/IFIIJ. ."'.'() I[)IFII)~()J ". 
na ~cs~nfreadaf aOI · IJ?O' de' flU de Igual qUilate. . ' tltosa promessa de ,que M nu~- . , . ,. g '\!f L IL ~~ I. I. I. t.m, m,
anov~os agudo. . . . . '_ o, E a a, sistencia curioS!l teve gu,::mlhe negar â voto ao Clo- sas feltcJtações acompanha~ 

-:- _Ao _teatro I .~ g_ritava que'aturar' ,~uma ': penitenciá rioso nas. proxim,aa eleicões das de vot"s de longa exis- com HARRY· STECKERT 
,e_n~1io, vi •.ive.1mente _~ervo.o. o .beneditina, _eua impertinente mais tarde, . além _lumulo, lo: tencia, 

. -. ,- - . '. . .. ,

NÃO E.!:iQUEQA • 
. ' " 

I NDO A FL9R.ANOPOL.IS, PROCURE 

PORTA- HOTEL 

Francisco Kolzias 
! _o , : __ _ • _. 

Deposlt~rlo dos exceln"te. produtos Especialista em' artigos finos, no que·~· dii::res:..: 
._,d~s; Industrla.sMATARAZO 

.peito a seéos ~ molhados~ 'c(mset.~a·s, :b~bida:s ' .. .~ ' 

Fej:ragens:.J.ouçâs, tintas, · oleos" etc. e ' ~c:-om~ti~eis ertl,-"geral. 

·Aitlgos·_de . alllIriinio pdos ·- .menor~. preÇos 

Representánte .dos :afamados ,adio!;' 'vitióllÚ: : 

edisoosmarca ·V ITcíR ·· 

pepositarid,' dt,._ .?:,,~:~'rósi~i~~., , ~~~it~.: .",~~~::_~o~Ya 

. marca BARlU" de fabricação· grtga, 


. -0 -' :,:~:dh-~~' :~(/, .~Jndo . 


Rua Gustavo Richard 
··A PRINCIPAL LAGUNA Sta. Catarina 

--- DE . . _ .~~-.

MATOS &. PRATES 

'. o melhor eal.h<ledmen!o de lecidoa. 
marinhos, ~eia5-, C!a.lçaáos, 

. chopêus, etc, . 
Cllarros, Bebld;;s, Doces, Conservai,

Preços sem competidores Chocolates, Cari'inelos, Manteiga; 
RUA GUS'u'VO RIC.UARD QueiJos, Presuntos, Salames, etc.RADIO PHILIPS 

(Ao lad~ d~ Pal'mo Holel) 

LACUNA Sta. Ctarl... .O ponto preferido pelas exm.I. famllllís 
Tarquin{o $alMa 

TelOCf'eUo MwaieipU 
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A · VANGUAR D A 

que ri~i~ atirar pela cOr!cienáa J t· . El ·t · . I.. ' o:.comiêio da , r"" ore,e"od,.me um "1'IUS Iça el ora A VANGUARDA 
prego na CominA0 das Obr:s ., - Orgá\l do -Pllrt ;do .LILeral.. .:'ca:varame' I CA·RTA-PORRETE 

. • da. B.ura, .com a . éoildicAO 14a. zona _ Laguna . em Lagalla 

Com. regular anistencia d Dr. FraoclSco Benjamim Ca- ler compreender que a cfatA tinuar carrapalellndo o orça- un'c~ de "hcar qUltlOl> du- Pub!J(aí~Q IIS qulnllls·!tlr.oJS 
curiosos a cal! a... ;5o reah~ loh - , Nesta. e o queiJo_ cata0 em melho- menlo da R~púbhca Tudo se ranl e a campanha a~lan (,; lsla Podem nrocurar seus ti- Rtdllç"dO t RdmlnJ'lrllí30 

I, • g .~ . Permiti _ 6 mcomparavel reli mãos hOJe do que ontem, po~ ~sperar do ardor da \O!- E 05 venCimentO!, vos o ga- tulos eleltoraes no Cartono, Rua R_uhn<> Horn, n<> 5 
Z?U O seu anunciado coml~ bl-doutor _ que eu IniCie el- e que n~s, eallberal!, nAo des la. ,pal .10 ex/remada de rca- rnntlsks, Viriam mel aos I'ohos das 9 ás 12 e das 13 ás OfIWh'l Impr~slorll 
CIO, onde, como de costu- ta carta, a qual proetendo em- cernOI !l~ rnesC]:ulIlhanas que ~Qri,ano mnhsfeito se~n m..lOr InCUJnouo, todos os 17 horas, os deltores abal- Tlpo'fll.l1 .. do .Corre,<>do Sul. 
me, á falta de argumentos prestar todo o vigor do qua- tanto foram do vosso agrado f.:J,) que sou, entretanto, 1<10 me ,es, trazidos n,tI. porta um I d Dlrtlor R~sponstlvel 
solidos, O derno chaVão f(li o lihcatlvo aphcado na epígrafe, nes tempos mais que prc:.teTl- e:liagenle na c()br~nc;~ d, ~ ~ du- ' lU' ~prcclS",sse, ~o meu"s cum· xo ~e ac,loRa os d Jo. é PrClllIS 
.. E' saudando-vds num dever de tos, e que volt8ilanJ a ser !e pllcalaso do afeto c (Jo reco- [' , r cer uma Vdao escnlorw, j anue odngucs e Arau- ASSINATURAS 

emprestlmo». qu~ quan- simple. corteZ1l1, antell de de- o povo cometesse li loucura de nhecllut:nto, 8ulentl( oS ou fa l- ~ rn cnda 30 dia. Eu a!Slnl- 1°, I ~Vlnr, Manuel Valerlo, An<> 10$000 I 
do se fala em dmhelro r eSM san::ar8 vos a madeira nos lar- reentrcgar ° go\êrno á vos!a u(lcadM, deveiS alentdl, tam- na a folha em clIsa e o ·se- Jo:'l.o Juvt;:nclO MartlUlI, Boa- Sem~l,e 5$000 
$a gente se assanha toda gOl e benementos costados esfomeada grcl bem ,-,ala as dl"ld;[~ qu e ten- grt rIo profl5SlVllal- seria man - vLntura D fl Cl8 Barreto, José Numero nul~o) $200 

cpmo barata em dta de ven- e~ cUJa va,hdao c6marada en~ Paliemos, enlretanto, sobre des ~a conta-corrente de cutloa, lido I' ,~~r~da~ho, prlabdo Jfse, ! NOTA A Vangu,"da 
to sul. Felilmente O PartlM sl!.let 85 mlnhaa pnrnelral por- esta ligeira comparaçd~ entre nao d( 5 que snfrerõllr. a vo~sa I c lLmcnte, para vos, cu x n r~l!: em erg el- I P<>" oc c<>rp<> r,,(blOrl ~l, n;;<>
d L b I " I retad8s de revoltado ha uns o DQUP e o vo~so cTlleno pa- persegUlçào odIOsa e conclcn- nã , aCCltel a proposla de su - eira, JO<'lO 1ell(ctra Coutor ..c~u.ndo, \,om.<>. col.lmr4çikl, 

o I era el!ta Vlgl ante 1'8- bOnl CIRCO anol. pas;Rdos. ra cair,mos, em cheIO, no ~am le, milS d~qu .. k.s C]uc ' Ol flzc- hO~llO. Manuel Borges ::Ie Ollveua, .. n1<> "'" quand<> e.pe~.lmen-
ra manter, longe do Tesou- DepOIS dos indllpensavels po rdSO do c~mhate, ram fllvort:s de t('conllecldo ,~11l~ , se a liVem., aC" ltado J ISantlllo doa Santos, Braz An- 110 .<>I,c'lad ..~ ~dd~'U~ D,,~ç~ 
ro a lataria ésfomeada. pregões e reclames espalhafs- Chegades u nossa Laguna valor. Era lima vez uma hone511 lomo T O'J1dZ, AntonIO Fella- "-;::;;;~~::~:;::

O comíCIO, que se iniciou tesos que o VOIIO cabotimamo Que vlestes fazer) Duel~, lahe1, que catou nnde sem mancha, por que o berto da Resil, Dano Gomu ::: = 
na Praça Floriano Peixoto houv~ por bem de encomen- Nlngueln Ignora _ Vles- imitando o vono 5lstt-ma ro- dmh"'lro publico, confiado ti ~el CaRvalgo, 6imaJ'IRcda Ross Terezl Veiga Vu li 
foi termmar DO em ~ i dar aos amigol e bemflclanoB, tes cobrar com Juros de har- ttnelro de Impor o pllgamen- "<lssa guarda, Isto e, a verba pl va °é a, rJan Mosta Z8h; Socas Melnuel Pa:h~ 
d S b Ar ema" pOIS que chegaste ú perfelçáo paga0, 05' bemhclQs que dlS- lo do~ ! eneflClOs fO:ltcs com J liS ICf\lçoS pc.r:U~llOS, esta-Ioere,ra, BaelBno oão ahaa, no Pereira, Luiz Carlu; Cei­

e ,eterno ro,. I, ~m co- de enviar um precursor para tnbUlstes, multo de Industria, segundll mtençflo Nlas eu \05 ria scndo desvladrt, pur vo~, a :milJ onaua, Agoahnho SOD de AraUJO felxelln' RIM 
nhecldo leiloeiro pOI.tICO, por vos preparar o tortuollo caml- entre um u t f I respondcrel que estou epenac CU!1 1ll , pua 11m I!lcltos e tn- A lho CnlegarJ, SIlVIO Joao d M d A d' A 
espaço de uma hora dena- nho de falso proféta, leis che- nao sabl8,o aoo:;~lt~~ eo'7.fa~~~ u!'ando dUTT, dJTClto q~e a vo;~ c0rieUIlVelS I . tiftll'f',1velmo AntoOlR,da b::t P~í:din~' S:~tL:cla=M 
mou as suas jeremladas p'ra gado, fmolmente, a elta tern~ escorregado da córnucópla pú- sa alltlUde me outor!,'l, o la- 1 enlla ou não dm!llo, se- hvaj SIS ft~O Jor~e pa S fI- Remaldo Pa~plona Igrecol 

cima do auditoria que mUI. nha maravllho.a que tendes bhca qut.. tmhell nal mAoa, eSM ler uma Simples SUpOSIÇ"O do ~undo os VOSSO! cl~úados pnn- c a, CI-,1°d I clrRos L n- O scar Pacheco dOI Rel!r Etel~ 
. por s~duzlda e conqUistada. tar lavrando a escntura de hl- que vos seria eXigIdo, se tl- ClplOS, a ca6res!t;:nr-vos a gra - tos, «u emlro osn., UIZ vma GUlmatlles de Ohveu3A 

to desela~a eonh,ecer esse Empolgam-voa, amda, 85 sen- P9Jecll da propna conclênclB, vessemos, n6s dOI" a~ mesmas IJd ...~o Imorredolril) ~lt~nrourl Correa, Aruhdc! Eugema Machado Francllc; 
raro especlme pO~ltICO. lIilçõell slucinantea da apoteo.e 'Vieste! exigir que a gratldao Idé!ls cstl cllas e InttreS!elra~ Emhm, essas cOisas de con- d'u SlMejndcs, Alfredo Nunel Silva d'Avlla, O~n( Duarte 

Um outro mOCinho hlsteM consagradora que fOI prestada ~ndlgena, escudada nH tocam E, ainda aSSim, Mo vos seria Clrfl Cla, vós ° !llbCI:i, n"'o se J' I V!i Loão CFpane'JJa'60AO Pereira (dr) j03qul:O Ju~tmo 
rico foi pe o ente 'oso ehe~ ti. vosaa penona!tdade mcoo- do vot!) Becreto, repila o go. liCito reclamar, porquf' nâo faJ.em valer a porreladas CPI! - d11flO Atalfe, \filanoGhus- dos Santos, Valencia Rlcar­
fe ~o Partido publicano fundlvel Zunem , na voua ca.M vêrno honesto e labOriOSO que H.'e18 caír no tl~lculo de. ~ e l - lolal es, quanto a mentalidade r~ ~oJ I vdS" Ól tllO C121. do DUi!rte, Manuel SdvelTa. 

d d ~' chola, por certo, o. ulhmos Revoluça.o lhe deu cuspindo vlfl,!.car para vos a ex dusi\II- nheJada se dcocora no cllmmo o eNIO e Q I\elra, lle- José MartinS Guedes J ' 
arranca o o meio e sua estoiroa do loguetorio crepltan- nas urnas a mgrat;dAo duma dade da velhacana e n.. eorlUpção. ~1fl<) unes~ um}Lno Alve.1, Saturno Valerio, Levl~o T ~~~ 
falaçãO, por pensar que es- te Perpana-vos pela memons, céduln carcomida, que \OS far :1 Estavamos, POI!, em que E nao !er~o as vo~sa! fan- Iguel Jose Correa, AntOniO doro dos Santos, Francisco 
lava faht.odo é. Ia fresca, fresquinha, a record\ÇAo da~ voltar fls culfr.manCIM de .du- eXiste gente com cr.. denCl.:lI< tochadas, creta, que lTil O SUI- ~arQJelril: ~ntlnD ~uedes João André Alexandrino Cos-

O que tambem despertou arengaa laud8tollas dOI orado- ce_ de ranc"ria, Vieste! apre- para eXigir a VOSSl de chcação, tcr a marcha do nosso Estado I:>e uc1oz, au o e NSBro lEI Aracl" Salomao Mu I 

CUriosidade ao povo que não res. OS VIÚOS retumbllm-vol goar, afrontando o prmClplO por contas de favole. s ·presta- ~ do Bra,SlI para os scus grnn- O('ll!O'd °Aaz Antdness eto, IManuel Aues Claudmo, p::
h d d nos Ilmpan,ps leOSIVel! COisas f'vangehco Gue manda a m!l.o dos desmteressadamentc-, dei dl:slmo!, na lH.'fld a que a. Or~llld la 1 ntQnlO e OU2a, Jro Bas, heroto, Fran Isca Sa~ 

se ac ,a am a .~smemoIla- l?evlta'ieIS das recepções fes- esquerda não ver o bem que E eu, por exerr.plo, podia R e voluçãO de Outu6r(> lbe~ s,a o ,burelO dos Reli, blno,José Pedro da Silva, AOM 
do, fOI o conheCido chefe, • . hvos com musicas e foguetes. a dllelta espalha, bemfJclos que candld8tar-me ao vosso reco traç~u.. ~:otr~~;e,;lall~~: ~:~t~:' 9~~: 10nlO José de Andrade, MaM 
que agora ne~ o sabemos Mas que n:to ?evem IludlJ mn- nao flzestea com os vossos re- nheClmento, se qUlZC<$C fazer ESIr~huchal, pOIS, ,de olhü~ n1ndo José de Alm~ld;, Her-I nuel Roldao, A!ltomo Izac, 
mais de que partido na mes- guem quanto li Opinião do nos- cursos mas com empregos pa- uso dos vossos prinCipIO', conucshonados, apoplehco, no 1 P MIM T ohlas FrancISCo do Nascl­
ma praça e no me;mo local, lO povo. , gOl p~lo pro[mo lontnbumte Não pcntelS qu~ eu vou re- blllCejar descompn5sado ~a d~IOB,t:~~:~rl, ~~~;clho llé~I~~ mento, Moactr MartinS da 
onde Já fizera dIVersos co- ,E os ecos dos acordes ma' eX2U$to que tludlstcs e In~ultas- dordar~ aqUi, a mmha atitude vossa ge!IICulaçdo d<'sbragaua. zans, AotOlllO LU1z da Silva Salva, ~oaclr VtJga Maga_ 

, • > I . VIOSOS das Dossa, bandas mUM tes com a vo"a truancsca e apos rc ~úl uç!l.(lJ rc~pdtan- Guiai o yesso despeJlo e ú. A P::I C R ' lhaes Fernando Luclo Cue· 
mJ~lRos: PIfO, A la~çap ~Ibe- sícau devem citar repercutm- proclamaçao das propnas fal- do a derrocdda fra ~v,rnsa do \oss.. lia dcsl'sperada de ré- na!~:nMan:eídos °Sae;;osl ~~i de,; 'Paulmo JoAo Gonzaga, 
ra. evo UClonano, ro PtoM do nos vonos ,ouv,do~, como catruas pohliqucuas V leste' vosso parb~o e suspendendo probo da luatlça Iiberal-demo- AUredo dos Sa0105, Carlos Jose AraUJO da Silva, Santo. 
lome~, ~ontra .Ptol~meu; um dob~e de fmados pelo re- menllr, maiS uma VCl, a cste 'dI dataques,} voua pcrso]lah- c(ahc~ Atirai ao ar, e~ pra~ Blchl, Maunha BIleflcourt, Monleno, Janer GUlmarae1 
catannenslsta; reacl0nano,le- glme odiento que náo s(ubes- povo generoso quc vos aturou a e pOhtlCil, curtmdo, cnlJo, Ça publica, a ... os~a prl'lpç:!.O Dobrandmo Hes tlnhol,' José de Oliveira, F,umlr.no CUltO­
gionario, coligado, etc" etc" ~es defender da mor~c, mas cu- reSIgnado por tanto t.:mpo, VI lodns a! amargur..! do ostra- reaClOnana contra os homenft f 'Cpe!N, J(lsé A'~lon o Rodn- dlO Alves, Jose COlta Perel­
k penitencia d 'br _ JO enterro pretende!s fazer a- csles fmgn, velha raposa poh- cISmo Nem que pretendo fa- ,(ue vos toleram E chonlJ gues , Tcobal,bno LUIZ Men- ra, AntOniO Joaquim, MaulIM 

d dr e pu ICO, re dlar, agora, no maIOr desrea- Ilce que SOIS, a defesa d:..~a :tr len,brar nlio tcr .eu toma- Chorai súble vós e sobre os de~, Jose Abra!l.o dos Santos, CIO AntonIO ~aurenhno, Jo.é 
negoano o to ~ o. ~eu . ~ass~- .pelto J?e.I".eXlge!lcl~a, da h.I~I.e- (a.u'.' ..re. pugnan. 'e .: lalaf/.ana, . o parte no vosso cnlcrro., vüs.s cs auhco5, os I:>ons rega~ Joaq u.lm. ~arllDs, ~na de Sou 
do, :- co~tanto "que compartlM .ne. publ.'ca. PO!S e Im'poUlvel fantazlado "de ~arnJgo da La- re.alizado, em .!;,mbcl~, por bofcs do passado, quel se fo- za Btazlhense, Planio ' . Brazi~ 
lhasse aaora de um bocado que, aUlltindo a .Cllrlos Co- guna", quando ninguem ignora .alguns, rapa-z.es irrefletidos e tam pam não IlIalS vo.t"r. As ~ churrasco", papadoa ú som- Ileme de Souza, Artur Cook, 
do Balo. Quando falCou en~ mes· e á .Umao dos J?rtll- que fostei, ufllcamenle, . aníl~ pleclpltadCJs 1 alguns- doa qUill! mesqueclvels fanas elcltorais, t.ra dos laranj,II!, com eptlogos José Pratel" O'Dl Silveira, 

.;.aI 20 'I é b tas-, corperaçõea lIUbVenClona~ go da barra da Laguna. ou vos acompanham, hOJe, na perpetradas na sombra da nCI- eit,ndalhalltel de cava}hadas O.mar Rodngut l AraUJO Jp. 
- b O DOS ml , at $e a- da. pela Prefeitura, fardadl. melhor, .. amigo da verb~ da farça regenerfldora. te, li: luz das velas de ~steari- carnav<1 lescas que alarmavam venal Marcondel de Ohv~lfa 

~ ava L, ..... ' • ~.~ oba... na hora, tocando no voa. barra ela L~gun(l . " comu de- ~ Não, nada d~a~ L _. na~ ~nt!~uma cartada de _ba- a populaçao basLaqueada e ~lza Maci", FerJ;1J.p~es, Anto~ 
_ 10 de!emba~qtle, não voa salM vela ser, hOJe, .amlgo da V~f- ~olsas málSlmportante! es- cará e um gole de plOga do mdlferente. Chorai. Chora).~ A~andlo, Elpldlo João 

te Ú memorl3 uma outra re- ba da barra de Paranaguu, . tanam cm cheque se não fos- , Morro Grande, A. pagodelras tudo !silO e IDM5 \. derrota d'~ 11" aTlas, Valtcr Brandi da Ro-
Prof. f\ntonio Lucio cepçAo feita. nesta Laguna de Vie!!el fa~er tudo II tO, na se a mlOha ahtude pata con- de anivenario8 poht1cos, c~- fwitlVa do proxlm.o pleito. E sa, Alberto JOll0 ~ntcn; An- _ 

Santo AntOniO doe AnJOS. Re- certa, e, malS alguma cona, -vosco, memorados com rehlm6anclCl depOIS, retornai a ParanaguH, tomo Pedro de Souu, Fu­
Achl!l.-sc no lul do Estado, cepção de um vulto cem vezes pos!lvelmente. E Mo é de ad- Traia-se, tão somente, da de consagraçõe:õ encümenda- venCIdo e delllludldo certo de mino Guedes de Farias, Leo­

teodo:n.os dado o prazer de mala ~Iustre e mais eminente muar, tam~beD'l•.quel fiado na vossa Honestidade (com H das, ao estrepItar das palmas qu~ a La una não' está em nor Paladmi Çapanema, Seme 
lua VI11ta, o Ir. profeuor An~ que vos, a qual f01 feIla sem exlrema generóudade do go- malscuIo) que e!te humilde da cláque as~alarlada . As praça aín~a para ser opor~ IMatar, Antelllo Soalel da SII­
toolO Lucio, operoso diretor da musica alguma, por moti~o da vêrno de hoje, cuspmbels para adversano que vos ataca não celatas de .cem talheres- e tuno ~rjtar ~ vosso lance va, Sagí LUIZ Abraão. 
Inatru9Ao PúbUc~. de San~1l vo~s~co~ç.ao perniCiosa e mesM o ar algumas lnJUllaa, pretcn~ permitiu foue maculada, ape- mais «u,nhas-, devoradas entre Do leal adversano que 'de I(Co f ' ;
Ca~nna .t, . p~,e~tl.glo~o .candl:. q.umna..~obr«: o.~ dmgen,tes ~fa , dendo atingir ps homena .,d!? ~ a~,. de- não fil"l.erd~s IM Ito em- dlsc~rselTa.s b~Julatly~s, pa~~ tes!a, smeerame!lle, a .- vOlisa .. n mua no proll:tmo numero) 

: ·.~.~o: :d~s _ Ill11DI.CJPIOl-'!u.l.mo.,.? . ~a.D~al... ~uS~'~~ ls. :.'..l<'8~nenae:s.' ,momcn~o atuaL cuja Il!agnani. ,Pénho ,em c?nser~a-Ja .. Antes,' sc~em pagas . ~elos .~ofres pU- , politicagem. . , . I 
. , d~pulaçlo .c:.ta~.lJal.. . ., ,: ~, ". : ___ . . .S;rva a hçao ,para ',voLfa~ daqc .amda .vos . perml~e con~ _pe.lo ..conl.rano, vos mesmo a b IJcO$, 05 pUlue-mqu~s de r. ' , FR EI .,J . Leiam . .<t A. Vaoguàrda!t 
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AVAN~U~RDA 

Aos carcomidos ClfiICOS que nos perguntam como receberemos a adesão do4r.Clélribéln~G~lvfi(), 
respondemos que o ex-chefe evolucionista não se mostrou interesseiro e subservienft! comoalguRS 
dos seus falsos am~gos, po~s manifestou~se sem cQndições de postos e sem garantias de propinas! 
E, mesmo que a sua volta ás fileiras do Partido Liberal fôsse mercaclejada com uma cadeira de , 
clepu("do, não caberia aos sabujos do reacionarismo o direito da primeira pedrada,porque,.aoque' 

~c~~~~:__-CC~ sabemos, êles ainda não tiraram patente do previlegio de ser canalha! ... 
CUI li xxx lC X'xxxnXXI' j xxÚ, X i *KtxXXTYyrxxurxxX]xxyxxy~cxn II x X X I X I Y n: t xx i Xi t i t t t1 xx Jt 'I xx t i t t 2 t t X I xx XUtuxxyu UnU*, I **,;" *' *XIUI *i**"n IiÚ",I' 

nho que hoje' se desfez ao Contra s· I trole:t,o registro ,derem."Ontem e HojelAosmeus ami­ soprar do primeiro vento, in~ Imp e_s da ..• 'cnHm,nacladitcrefo.',. 


~ag:a~~~~~.le na realidade insinuações, _os testei:. faiE~u::~~~:~1~;n;sci::! 

c_&Ullrd8T' com ,a, mtl.iorfid~li..
gos do sul Só me re,ta a saudade munho dos fa'tos d.de,odinheiropúblic~,fruto.


Causa espanto a· desenvoltura com que a oposição, imensa ! cudoso do, trabalho . coletivo; 
resíduo da velha menta.lidade que a Revolução desmon­
tou do, Poder, ~obêjo 'de uma fase que o julgamento Por Flavio Souza ,* * * A ,!r~videncia! que, desde cidoll, homenllque, lIe cem~~;íl~4~lo·,~~~ta<v!~/::~pa~: 

'HOJe, é o drama Ibrutal a.. admlOlstra.çâo matacB'Vcl do Iba~er?n;' ontem, em no.me d.eo Estado e" .s.óbretu3ó.,de.~fi.,dos homens serenos c imparciais condenou, irrecorivel~ , . da dór, semeando por to~~r d,r, , Candld" Ramal, se vem prmClplOS que,. bem o mos~ caljzar~lhe o .. emprego, ,tant)
mente,- e~tabelececonfronto5e risca paralelos entre a po~ D;dlcando v~rdadClro dos os canlos as ne ruras pratlcando, no tocante a lIal~ trllm, n40 eram. nem 8 U?'Ii mais ,rigoroSamente qúant-' 
lítica dos dia.s presentes e a que foi tumulada para sem­ amor as pl~gas suh~~s, on~ de noites ue a nossag ino- do! de n~recadaçao do Tellou~ne'!l a oulrOl , razão de mal~r possive!. - _ :'_ ... ; 
pre, pelo Povo, empreendendo, assim. uma lenlaliva ri­ de tenho JillDhafamlba;on- ,q .;. ra d~posltados no ~anco do vaha que DlI grandellambl- Desagrada ao, opOilCIODl'~ 

de formei a minha menta- c~ncla de creanças nao po· BraMI, s~gere~no! ainda outros ções de mando. E comoeslIa mo elsano~ma ... adminiltrati­dícula ~e. ressurreição. 
l'd d b ··d dia prever,· , comentanos, que não delxa- gente nào tem um pas~adoGue va tãocontra~t8nteeomasdo 

Perdem o ~eu,tempo c o seu latim os milagrciror. I, a e: ro ustecl ~ na ,co~~ Assim. meus amigos do ~e~o,s aem .regido, par,,; mai~ a recomende á estima pepu- p!l~~ado? Felicitemo~Jlol. o. 
de rancaria." ·P,adErná vontade. desfrula;lldo o liber; vlvempa com. mocidades VI- sul, com todas as ilusões mClSlva eluc,d~~liO do lO~ga- lar, nem.lh~ valham louvores Calarinemes. 
lismo dos novos costumes-da politica brasileira -ao bran~cs e .. vigorosas; ,- é assadas eu vos 'uero ta ..'e! alcance pratiCo da med~da, da ~0.nclen~Ja'e das manas as Desejariarriol._ajnd~ hoje, 

, , ' '." . motivo para hoje dar 'ex~ p , q, n- A proponto do emprestJmo remlOlScenCl1lS de ha algum por noa 'ter-mos. exatos :alig. 
qual tecem_ 'os rnalS rasga?os epmlC10l', como ~e fossem _pansilQ a ~Iegria' que se to como se estive~semos vi~ de v~n~e !J1íl-conto,.de-réis, os anos ~trásl aí a teln.o povo Iiilacação de outro_-·claulula. 
os seus..'Precursoresercahzadores ----;-- declamar as pala- .. d d ' . d vendo a mesma vibração o OpOSICIOnistaS desarvotado!,!~ a maldizer do! homens eda~ do contrato do EDta~(L ~_oma: 
vras cabalísticas, com que: p~etendem fazer reviver o apoh:rou. ,e, mim, quan ,o mesmo ardor crepitante'dc outro fundamento para a cam~ coi!a~ da lituaçâÇl, esfalfando~, Caixa Economica. e que tlllm­
mónstro . voraz, que por pouco não tragou a nacionali'~ tece I fchclta~ões de a,nl!- horas fagueiras. de fé, de panhaqu~ empreenderam con- ',e, desgr~n~ada, por e$,cap~- bem tem· sido,· por delvirtua. 

R . - . f' . I ' 6 ., ' .. d _gos companheIros de ban~ 'I tra o regime que lhes tem con- lar-lIe ao JUIZO da conClenCla damotívo de e;-ploraçto.' -da 
dade .. ,- eiem cave~nosamente, as orm,1J a~ a raea, a~ cosescolares, pela saída vi- ventura, (e amor. Porque é cer~ado Ol desvarios, tê~ ex- pública, tentando o impo!~ivelim~rensa-,op05icioníata;, Já vai. 
brantes'"com9ue_supõemfazer vo~tar a Vida o cada- toriosa do jornal ao . ual certo que o p~esente ha de penment~do ,reve~fir ?c cir. com ~re~ender' ilaquear~lhe li porem, longe elte aitig[»e 

( ver reshfem e putrefato'. de um, regime que morreu pa- ... .. 'I f q estar sempre hgado ao pas- cunstancl8S desfavoravelA aque- boa fe, a. força de ataualhar exigti!) é o· espaço "de, :-que 
ta toda a eternidade, , , . Esse Lá"aro se tra~nsfortnará em dmrrcsto a mIO la - rac~ e sado pelos rítimos harmo. I~ I?rútica, que P~S!('Ju a cons~ rep\ltações ilibadas, já que .não hoje diepomos, Permitindo-'''' 
cinza, e os seus resuscitadores ficarão dç~morali1ados, esmteressada eolaboraçao, ni0SOS dos primeiros passos ~tt~lr ~mad dOE' obdTlgações eon- temf honro~~ folh,(al, de seTVIço" nos, portanto. ·em~ora,. '_AindA 

.' 'd· f " 'p' , .- ·1 "ra ua!s o . $Ia o para com a o erecer a antll3e suprema por circunslancias . ,especiais 
c.om sua maglca •~.élra,_. com seus passes teatral~, com I ara. mim, G. u~ scmpr~ h- :m que aca entamos sonh"s a Caixa Eeonomica, em .vir~ da opiniaoque se expressará retardar uni pouco.-o.pron.e.R. ~i~ 
suasorações,scm 	vutude..... ve no sul os maIS dedlca- Irmãos. . tude do que a arrecadação nas urnas. .. mento' do estudo a 'ue-nóil 

M'elhor - ue seria que êsses cagliostros :lesambien. dos e leais amigo?" o con- E' a desvanecedora pre~ ástaduald será ?epositada no ~o que diz re~peito ao re- ha;i~mós,proposto•. Joae 'em­
q. .'. ,., _ ., -_, forto ,das suas febcltfJções é sença dos vossos aplausos anco o Bras!l, de onde o colhlmento de saldos d~ Te- pre~~lmoscontraídoe' emcon­

ellta~os e tardiOs. se recolhessem as ,trevas da mela~nOlte o incentivo, a, . ai'alltia a- u~ me faz ·abriro cora- Gov~rno pod~ra retira~ 90010 s?uro ao Banco .::lo BrasiL a-e- dições mais que,' muito:" veXll~ 

e celebras~em a nl1;;sa negra pelo ~efunto, com um can- .~ _ .g. . P, g .. di" . d' da Importancla recolhida. . na caso de perguntar~&e aoa- tarias e com que os governll.D­

toehão sincero e:convençido, que fôsse o último éco ler- ra nao e~~orecer" JamaiS, ção" para que e e s~lal- " Essa medida, que; longe de o~o~ícioni8tas de . hoje e ad- tes do extinto regime, p~oho­

reno de um~' _exiStência _pecadora ',;' nest,a, cammhada Junto aos retamente a espo~taDledade Importar em v~xame pari>; ,o mlOlstrado~ell de ?u;ro!a, por~ raramaté ahoIlra doooilo 


auxIlIares· desta casa. - pre~ dos meus agradeCimentos. ?-stado,. tr~z eVI~~n,te beneflc~~ q~e,., n~o lIveram_ldenhca pro~ Estado, trataremos, Da _, __ pró~ 

Melhor seria isso; porque o povo,' que temmemó~ tenqendo realizar com o em~ . A minha voz é sincera, a economia pu~hca. - JU vlde~cla, D05 tempo daRe- ma ediça.o.den'outró:imub.i~. 


rIa itridrredoira ~ '~í está- a 'Historia a reaviváRla toda prego de todo ,o talento e ,p'ois, o que vos d~o .'é a a::r~5cendo ias :.dlurol de ~e- p,úbhca.Velha. Areaposta se~ tente ar.tifícioai'madd' pe~ol ______ I~ 
vez~ que ela. s~, v~i;- desbotand6 :~- . não-· cal-~ern' 'errg~ "d~o?a'--a-"-Vo?fá-~e" 'fêrtea~âlavra··Ja-~Tm·~' ~~~m-;~-~'~· ~~::~Ojt;0,;~vi~en~:~d~:e-c;u; T::;:B:t:~jd:~O:~::~;:~- ·~~~er~ain't:i~t~16:~~d:i~~-­
~ logros em :malena .de con:ablltda~c_.- ~oral: sabe be~ adqUirida n~s pru!le!ros ano~ rl1lh~ do coração. . estabele:,mento. de cre?i,to. acedam de ju~os, mal! estarialll P?r-_contra um!i :':iniciativ_a,~ "o.­

~ue _o. saldo deconhança,~,esses mlstulcadores é negattR de ,um",exlstencla que não . E a voz da saudade a soma que eDtl.lna . moblllZ",da te.mpr~· aodIrp;:r.-: para;o tão relevante,' 'proveit.o_~pl.lrà.· 
vo; se ca'taterizâ . pelo ,sinal- menos. voltará jamais. todos os amigos. a . quem nOll icofres do Te!ouro - tem quedeut.~ viesse;. ,basttl";a ÓI negocioD públicos':·· a·, cipí. 

"',' .':. -_ - - .'.'" .-':.. ,:. , jamais esqueci. se_,vido de objeto de_tur~~~ uma ordenzm~ael~rlt~ aodl~_oiáo popular,- poncntura dti:-: 
Com? -'podeTla:,_es~ranqmçar-se'tao cedo a- negra _' Mas que esta:argamassada' A' d . len,ta exploração de~la: pólah- retor. tudo mUltodlscretamen~ pr~cavída, ....' 

le~brança "das perseguições·a funcionários públicos, re-na 'minha meQ-talidade de " to os, os meus agra- qUlce de310cadll note,~~o ~ te; no. Ba.nco. porem,. haveria .- ...,- , -. . ~ 
movidós para: . longínquos Estados. ou, aqui, para/ Joga- ideali~ta. declmento.s, ...,. no espaço e a que ~e hham, ne;eaudade de encher . um (Do. Dlano Ofacâl do_,Esta­

. -h' '. . - ... , .... ' . I . '-. . ..... d' .. d·· - . E aquLme coloco a vos- no mellmo desespero de venRcheque, - a maçada do ccoo- "do",: de 1-9~34. 
res In Ospl~o~e remotos.-_:peo muco ,Crime, ,e . lvergl~Por ué: a ora só restam sá dis osi ão 'em tudo .,0 

rem da Op1mão dos senhores de,baraço ,e cutelo,: .. qUe· .... -d d ,g, .' - - -' ... p (ç.,- .. r f 
presidiam;áo~:desti[l9s da, nossa terra? , . . ........ as_s~u a:es.__que ~e or ~oss!ve_ aZ:-f 

'.,_' ._, ,. . ',Sauctí'des-derelaçõesen.. por e,te sul catarmensetao 
Hav~rá~empo ~asfa~:te.pa~a. se esmaecer:_a rec~r: trelaçadàs no, mâis puro sen.o nosso e, t,ã~ esquccido.m~s 


daçã()~as_ ~lel~ões J~lt~~~hIC~~de-pena._com ?- c~an- timento,,'no'-mais ':' elevado confi,ante aInda nos seus_ fl­

falh? _a.- pumr. as_-· con~lenClas . hVJes-, J!on: ,a-_~~I~at_a' .,_a-. carinho, onde a . nossa in~ lhos; 

castlgarqu,alq~e,~ prur~do qe_'mclep:ndencJac1Vtca,. C-Órn~ ge~iiiaaae~,'~~a:r"t~iIitetá~ra os Daqui a minha saudaçãol 

o. !iP~a~atp -p()hcl~l;_~ :advertn:",;-g~e)_so uma prefe[encla-er~tastelos_ desl~mb~a_lJt-e~ qu~, Pelõ sul! 


vlaveI: a_:~os.-can,dldat~~ofJ~lals: __ . _ ... _, ·_~oje9tQmpréerl(:I~mo~.pos- Porstia- grandeúd 


Seria - possive), _,~mtão _, pouc(,~ .. dias. deslem~rasse: :,a, suiam .afragilidade' <:Ias ilu~ P,?r'seu- progress~ , 

nossa' genii<,daªsfixia' a'qu~ foi::s.erifenciada~', e_!I~e nós,:_ sões,,~:ri~eiras. 

em;,_pl:lJo.. '~:in~do- da~:_I,~i' __ ~, J,h~r~a?e:,'de:impr:ns~i~?iq_ _.ljoje -:)~do ' ;_d~~ilparcçe,_ 

a t.e~rHca, ,perf~_!~~ ... dos, em~,astelame:nto_s--_eda,s_:-~~z~I,~II:~,~?-. pDf~ue_!_o, ~o,nt~~t~ _vi~lent? 


E~ ,'ano,~_'_ tà;o cliItos_,Je~~o:: lugid?,_.-,da _,:ete~_ti~a_. d~:_ .c,P~:~ os.,_ .lio~ens,~ lút~'Jren~: 

~~ttiga~ve~de.-,.se_rnpre hravo' -e_::-g'en_eroso:;,.- a_s __,cenas,;:ver.~~ te" ~~~:~t~~om_a?~:flhdade. 

gOrihos~5 _-,e ,·enxo~alhador~s _de: ta~tcis_desm~n?o~ :_'e _' :ár.- .. me_, f~z~~~des~r_e:.::,.~o~, 50·' 


hjtfaric~ad~s? __ ~- ;:>:: ',_;':;_'~', _.:',- - o,:' - _ ,-;-",:,' ,> :~.h~~Jlfl~~e!lte.: V!nd,os._ 


N	 ".PR~ÇO POR PREÇO · -. :"I:'·b"-··ã 'I':: -d-- 'd .. ,,", .. ', '-' ' --- _"--,'_Tudo:,'oq'.le_seniínaqrie' ­
;'_ :_ ão_- ~e': ebl}ar. -:,e ,~_'_ ~... _es_go-verno,- m~_:'~ue,?os ies::ieri(oi'-ído~ 'era-- o ~ -. 


àr.r~mav-alllo~;_ :se~,__ c~~~lt~. ,~em orçam~n~t). ;'se~,·-:dl_~h~,lfo~'" -- ,p . .._ " so E'O'MHHOR 

cjin::,di~id~s_,'~',;:rôdo:p.e,~durad~s:n,o~ ~a~~~9s,·f1?;!~qu. '.--:...,.,-_-:-_.....:.."-+______+---:'_ _ ---,,,.:-:--"---' 

rQ,_ co,m._-p~lavra-s , falsas :~_:e.hgano~ -,deotiIÍJi,smo,_,-, -,~o,m 

promessas"de_Je1ici~ade--l- ' 1111111~~~~~~.$~~~~~~§§ê 

,:N~ci':'---iif:; réco~dará' dos -exp~(iientes " hu~ilhant'~ de , .-- -- , ;, ' 


<1 ue, lahçav,á.m .. mlo o,; governante<' para prover a despe- Fr,a n cist'o' .'.- .K·Qtz·..L'a s. 
5as'inàdiáveis, ' antecipando ' a aneca'daçlo ,de ima<»tos. 

com." a' garaoti~ de tributos; :já penhoradoi a ~,Credor 


,,~ti:ángeiro ,~ , " , 

, Esped~lisia -~' <t:rtigos , fi~o:;, n~ 'que Qiz 


,< Terá ~queCicl~ :os'''vex~mes por. que ~'~'SlaYa"m OI 

peito ' a seco,' e molhados. c,oaservas, ~idas( c~edóres' do Estido Paia. r~berem o ,que Ih~ 'era .~. 


'. vi,do) , -, e eomestiveiJ em gcral~ ­

Terá 'lançado no esquecimento ~ Jesleixo com,que: ' 

eram ,geJido,s os ' dinheír05 públicos" a po,nto de dois em-
 R epresentante 90s afamad01 la~ios . 'vitrolas 
préstj~os flt~angeir05 ~ ­

e discos marca V I T O R 

Será nece:ssario p"erguntar mais ~ .. • 

NAo, poIqU~ o Povo. como- ~iuemos, lerá lempre 

pr~te o que se palSJ:.u, -e julgar que ele n3.o guarc1a De~ilario ~~, ~Mbor~uimo a~te de oliva 

o que lhe laz, é afr~tá.lo e i!ljuriá~lo. marca BARKI" ~e f.bricaçlo grega, 


Embalde. pois. se dforçarlo os bruxós em exhu~ 

o melhor do mundo 

mar e aniursr-rnrrr-o--mpro da vida o morlo que se de­
compõe e apodrece. . 


Purgánilo, a eslu horas, 'Dal pro{undAs do inferno, 

os seus pecados irremissi\'cU, êle não atenderá ao aflil" 
 Roa Gustavo Richard 	

tM 

e inútil lurge eI ombula que lhe grilam 0$, seu. (lerra~ LAGUNA Stá_ ·Catl rina M()Vl:ltl MUIDI:Il?N().:I''l •••deiroo. fi..., . 

(Iila .Rewhlica. , de 4 - 9 - 34) com HAIIRY ST'ECKERT 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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